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Há apenas três
pontos do
gênero no

Grande ABC, e
só um é gratuito

Ciclovias também são escassas
▼ Existe um consenso entre
os engenheiros de trânsito.
Se o fluxo de uma determi-
nada via tiver a presença de
10% de um único tipo de
veículo, é necessário fazer
adequações para recebê-lo.
Embora muitas ruas e aveni-
das da região tenham esse
índice de tráfego de bicicle-
tas, faltam ciclovias para
que os ciclistas circulem
com mais segurança.

Em Mauá, não há via para
bicicletas nas rotas mais aces-
sadas por elas. “Percebemos
grande movimento nas aveni-
das Itapark, Barão de Mauá,
Presidente Castelo Branco e
Alberto Soares Sampaio”, afir-
ma o diretor da Secretaria de

Obras, Paulo Sérgio Pereira.
Contudo, nenhum desses

endereços tem ciclovia. De
acordo com Pereira, trechos
de uma antiga via para bici-
cletas na Barão de Mauá ain-
da existem. “Com o passar
dos anos, foram expandindo
a via e excluindo a ciclovia.”

O Dersa (Desenvolvimen-
to Rodoviário S.A.) terá de
construir uma ciclovia nas
margens da Avenida Papa
João 23, que será duplicada
até outubro para suportar o
aumento do fluxo de veículos
com a chegada do Rodoanel.
A via para as bicicletas terá
2,5 quilômetros de extensão.

Santo André também pro-
mete tirar do papel, ainda

neste ano, 600 metros da cha-
mada ciclo-rota, uma grande
ciclovia que irá da estação de
trens até o Parque do Pedro-
so. O trecho prometido para
2008 fica na Avenida Queirós
dos Santos e vai da Rua Ber-
nardino de Campos até a Dou-
tor Cesário Mota.

Quando todo o traçado
sair do papel, beneficiará 17
bairros, conforme explica o
diretor do Departamento de
Trânsito de Santo André, Eric
Lamarca.

Hoje, a cidade conta
com trechos para receber
bicicletas nas avenidas
Lauro Gomes e Professor
Valdemar Mattei, próximo
ao Parque Central.

O viaduto Cassaqüera, a
ser inaugurado nos próxi-
mos meses, já conta com
uma ciclovia.

São Caetano, por sua vez,
planeja estender os 1.800 me-
tros de ciclovia existentes na
Avenida Kennedy até a esta-
ção de trens. Em São Bernar-
do, a Avenida Pery Ronchetti
deve ganhar uma ciclovia.

Demanda para isso existe.
Uma contagem feita pela Pre-
feitura no local, entre as
ruas Princesa Francisca Caro-
lina e Princesa Maria Amé-
lia, apontou 178 ciclistas tra-
fegando em ambos os senti-
dos, somente em uma hora
de observação. IMC
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E nquanto os carros –
protagonistas do caos
em que se transformou

o trânsito na região – monopo-

lizam as aten-
ções, quem depende de ou-
tro meio de transporte, a bici-
cleta, se vira como pode.
Além da falta de um sistema
cicloviário, quem leva a vida

em cima
das magrelas sofre com
a falta de estacionamentos
adequados.

As sete cidades contam so-
mente com três bicicletários,
sendo apenas um gratuito.
Trata-se do espaço instalado
no Terminal São Bernardo da
EMTU (Empresa Metropolita-
na de Transportes Urbanos),
que recebe 700 bikes por mês.

Rio Grande da Serra e
Mauá também têm seus bici-
cletários. Porém, eles são par-
ticulares e é preciso pagar diá-
ria de R$ 1 para estacionar.

“Essas bicicletas que ficam
penduradas nas grades perten-
cem a quem não quer pagar.
Ainda temos um guarda para
fazer a segurança e funciona-
mos até que o último trem pas-
se”, explica o dono do bicicletá-
rio próximo à estação de trem
Rio Grande da Serra, José Bar-
to Pinto, 47 anos.

O estacionamento existe há
quatro anos na cidade. Barto
não teve muita dificuldade pa-
ra observar que o movimento
de ciclistas que vinham até o
Centro de bicicleta não para-
va de crescer.

No Grande ABC, eles se-
guem um perfil: são trabalha-
dores que querem economizar
pelo menos uma condução pa-
ra chegar ao trabalho.

MAUÁ
Se o preço assusta os ciclis-

tas de Rio Grande, em Mauá o
bicicletário, que é mantido pe-
la Ascobike (Associação dos
Condutores de Bicicletas de
Mauá), é um sucesso. Em seis
anos de existência, o espaço já
atingiu seu potencial e, agora,
está sendo ampliado para au-
mentar sua capacidade de cer-
ca de 650 para pelo menos
900 bikes.

A demanda por um espaço
seguro para deixar as magre-
las é tamanha que, há cerca
de dois anos, o bicicletário ofi-
cial disputava território com
um outro clandestino, instala-
do debaixo da passarela, no
Centro.

“Eu gasto 15 minutos da mi-
nha casa até aqui. Se fosse de

ônibus, levaria 20 minutos só
esperando o coletivo. E mais
20 dentro dele até chegar à es-
tação”, diz o pedreiro José Es-
pedito Cosmo, 51 anos, que
utiliza o bicicletário da Ascobi-
ke há seis meses.

Ele e outros ciclistas recla-
mam do preço, mas acham a
opção mais vantajosa que o
ônibus, tanto em relação ao
custo quanto ao tempo.

RODOANEL
Um bicicletário municipal

não é idéia descartada em
Mauá. A chegada do Trecho
Sul do Rodoanel na cidade po-
de engatilhar a construção de
um espaço para abrigar as bi-
cicletas de quem for trabalhar
no pólo industrial do Sertãozi-
nho. “A gente percebe um nú-
mero grande de pessoas que
usam bicicleta.
Por isso, um no-
vo bicicletário,
fora do Centro,
é uma preocu-
pação nossa”,
diz o diretor da
Secretaria de
Obras de Mauá,
Paulo Sérgio Pe-
reira.

SANTO ANDRÉ
Não há levantamento so-

bre a quantidade de ciclistas
que circulam pelas sete cida-
des. Mas se alguém tem dúvi-
da da presença deles, basta
dar uma olhada no gradil
que separa a estação de trem
e o terminal rodoviário, em
Santo André.

Em meio a tantas bicicletas,
há quem duvide da veracida-
de da placa logo acima das
grades sinalizando que ali as
magrelas não são bem-vindas.

De acordo com o diretor do
Departamento de Trânsito de
Santo André, Eric Lamarca, es-
tima-se que 200 bicicletas se-
jam estacionadas por dia nas
proximidades das estações de

trem e ônibus. “Estamos estu-
dando a construção de um bi-
cicletário nesta região”, garan-
te Lamarca.

A CPTM (Companhia Pau-
lista de Trens Metropolita-
nos) confirma. A empresa in-
formou que as bicicletas não
foram esquecidas nos planos
de modernização da Estação
Santo André, que deve ser re-
novada até 2010.

SÃO CAETANO
Em São Caetano, as discus-

sões de onde um bicicletário
viria a calhar também apon-
tam para os trilhos dos trens.
“A intenção é repetir modelos
já consagrados de bicicletá-
rios, ou seja, para aqueles
que não usam este como seu
meio de transporte princi-
pal”, afirma o arquiteto da

Prefeitura
Enio Moro.

Contudo, o
arquiteto expli-
ca que, hoje,
existem ape-
nas estudos téc-
nicos para veri-
ficar a viabilida-

de de um estacio-
namento de bikes

no local. Moro estima que ha-
ja na cidade pelo menos 12
mil ciclistas. Destes, 6 mil uti-
lizariam a bicicleta como
meio de transporte.

SÃO BERNARDO
São Bernardo é a cidade

que promete construir o
maior número de bicicletá-
rios. Segundo a Unidade de
Coordenação do Programa
São Bernardo Moderna, está
prevista a construção de bici-
cletários nos terminais munici-
pais Alvarenga, Rudge Ramos
e Riacho Grande.

Ribeirão Pires é outra ci-
dade que ensaia a constru-
ção de sua parada de bicicle-
tas nas proximidades da es-
tação ferroviária. ▲

Em Santo André, ciclistas contam com área exclusiva no Parque Central; em São Bernardo, Avenida Lauro Gomes oferece ciclovia (acima, à direita)

Em São Caetano, moradores podem pedalar
com tranqüilidade e segurança no espaço
reservado na Avenida Kennedy

Terminal São
Bernardo da
EMTU recebe
cerca de
700 ‘bikes’
por mês
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